
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 



 

 

 

 
 

 

 
  
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 



 

2.4 Remoção do Chorume 

 
As linhas de água localizam-se, como já referido, sobre uns estrados de plástico e por baixo 

destes existe uma estrutura cimentada que tem por finalidade recolher os dejetos e a água 

desperdiçada aquando do abeberamento das aves. O chorume gerado pela água e dejetos das 

aves, é canalizado através de tubos que seguem até poços de retenção (conforme representado 

na Figura 1.) localizados ao lado dos pavilhões. Estes poços de retenção são construídos em 

betão e apresentam 2 m de diâmetro e 4,5 m de altura, tendo uma capacidade de 14 m3. 

 

Figura 1. Poço de retenção de chorumes 

 
A remoção do chorume é efetuada periodicamente, sempre que os pavilhões se encontrem em 

vazio sanitário e mediante um sistema de aspiração para uma cisterna, que o transporta para 

fertilizar terrenos pertencentes à Quinta da Lapa (propriedade da Sociedade Agrícola da Quinta 

da Freiria, S.A.). 

 
 
 

2.5 Remoção de cadáveres 

Os cadáveres das aves são retirados diariamente dos pavilhões e colocados em arca frigorífica, 

sendo posteriormente transportados para uma unidade de subprodutos devidamente legalizada 

para o efeito. 

 
 
 

2.6 Apanha, transporte e descarga no matadouro 

Quando os patos atingem o peso de abate ca. 3200 g, aos 42 dias de idade aproximadamente, 

são apanhados e colocados em jaulas, que seguem num carro adequado ao transporte de aves 

para o matadouro da empresa Avibom Avícola, S.A. 

 
 
 
 
 

 



 

 

 
 

 
 

 
 
 

2.7 Remoção dos estrumes 

Após a saída dos bandos para abate, os estrumes são removidos e enviados para uma Unidade 

Técnica de Produção de Fertilizantes Orgânicos da Herdade da Daroeira, em Alvalade do Sado, 

concelho de Santiago do Cacém, devidamente licenciada e/ou para valorização agrícola por 

terceiros. 

 

2.8 Lavagem e desinfeção das instalações e equipamentos / Vazio Sanitário 

Após a saída do bando, os comedouros e bebedouros são lavados e desinfetados. Depois da 

retirada do estrume, os pavilhões são lavados com água através de equipamentos de alta 

pressão, sendo as águas de lavagens conduzidas para os poços de retenção. A desinfeção dos 

pavilhões é efetuada utilizando desinfetantes homologados pela DGAV, sendo o vazio sanitário 

realizado durante 2 a 3 semanas. 

 

2.9. Plano técnico de exploração e previsões de produção  

O objetivo técnico do Aviário da Cartaxeira consiste na obtenção de patos com ca. 3.200 g de 

peso vivo. Os pavilhões são ocupados aproximadamente 5 vezes por ano, com bandos de 65500 

patos prevendo-se uma produção anual de 390.000 patos aproximadamente. 

 

3. Plano técnico de exploração e previsões de produção  

A exploração avícola da Cartaxeira é uma instalação existente, cujo projeto e construção de raiz, 

bem como a sua gestão ambiental, têm vindo a ser adaptados no sentido de aumentar a eficácia 

e de responder às exigências em termos de desempenho ambiental. Desta adaptação constante 

importa referir a implementação de algumas práticas, consideradas atualmente pelo documento 

“Reference Document on Best Available Techniques for Intensive Rearing of Poultry and Pigs”, 

adiante designado por BREF, como Melhores Técnicas Disponíveis (MTD) aplicáveis ao setor da 

criação intensiva de aves de capoeira. 

 

3.1. Consumo de água  

A água utilizada no aviário da Cartaxeira provém de uma captação subterrânea (furo) e tem 

como principais utilizações: 

 
 
 

 

 
 
 
 

 

 
 
 



 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
 
 

 

 
 
 

 



 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

No entanto, a água proveniente dos pavilhões é retida em 18 fossas estanques, sendo depois 

utilizada para valorização agrícola de terrenos no Casal da Lapa e Santa Maria. 

 

 

 
 
 

 

 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

 

 

 

 

 
 



 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 
 
 



 

 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

3.5 Ruído 

 
Segundo um relatório de avaliação do ruído ambiente da Quinta da Freiria, as avaliações 

acústicas efetuadas demonstram que, a partir dos 50 metros de um pavilhão de engorda, o 

potencial impacte sonoro provocado pelo ruído dos ventiladores ou do cacarejar das aves 

respetivamente, é inferior a 2 dB(A). Tendo em conta que as características das instalações da 

Quinta da Freiria não diferem muito das do aviário da Cartaxeira, estando ambas a realizar a 

mesma atividade económica – avicultura, pode-se concluir que neste último é dado cumprimento 

ao Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de Janeiro, que aprova o Regulamento Geral do Ruído. 

 

Face ao exposto, conclui-se que qualquer instalação existente na propriedade do referido aviário 

não é, pela natureza da sua atividade, uma instalação ruidosa. Os pavilhões avícolas não 

possuem máquinas, equipamentos ou fontes que possam introduzir ruído perturbador na 

envolvente, não se prevendo efeitos negativos associados ao descritor ambiental ruído. 

 
3.6 Energia 
 
No aviário da Cartaxeira considera-se a utilização de dois tipos de fontes de energia: 

• Energia elétrica; 

• Biomassa (casca de pinhão) para o aquecimento dos pavilhões. 

Nesta exploração avícola o maior consumo de energia está associado ao cumprimento de  

determinadas condições essenciais ao crescimento das aves, designadamente a ventilação e a 

iluminação. 

Esta empresa tem vindo a realizar esforços no sentido da utilização eficaz da energia pela 

adaptação do seu projeto e construção de raiz têm vindo a aumentar a eficiência energética no 

processo de engorda de patos. Refere-se neste contexto a implementação de algumas práticas, 

na instalação avícola, consideradas pelo BREF como MTD para a redução do consumo de 

energia/aumento da eficiência energética. 

 

Estando a maior parte das medidas de racionalização energética também relacionadas com a 

eficácia produtiva da instalação, com a melhoria da qualidade dos produtos e com a redução dos 

custos fixos, é preocupação constante do Grupo Valouro a otimização da utilização da energia 

nos vários consumidores da instalação. Desta forma é intento da Valouro dar continuidade nos 

esforços realizados no que respeita à racionalização da energia, nomeadamente, aquando de 

investimentos de substituição, de reconstrução ou de modernização dos sistemas e dos 

equipamentos consumidores de energia. 

 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 

 

 

 



 

 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

 
 
 

 

 

 
 

 
 


